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Uneasy lies the head that wears a crown. 
W. Shakespeare, Henrique IV, Parte 2 

 
 

Na primeira metade de 2001 vivi 
cinco meses na Herrenhaus 
Edenkoben, uma antiga man-
são privada situada na Südliche 

Weinstraße, no estado da Renânia-Palati-
nado, a zona mais ocidental da Alemanha, 
a 40 km da fronteira francesa. Rodeada 
por vinhas, numa geografia privilegiada 
que se estende das planícies do Reno às 
montanhas Haardt, a propriedade é um 
lugar de confluência e encontro, convi-
dando de cada vez um compositor, um ar-
tista plástico e um escritor a habitarem os 
seus espaços e ali desenvolveram os seus 
trabalhos, inteiramente focados nas suas 
obras e livres de preocupações materiais. 

Naqueles meses fecundos, partilhei a 
Herrenhaus com a pintora alemã Andrea 
Bender e com a poeta húngara Zsófia 
Balla, casada com o tradutor e também 
poeta Csaba Báthori. Criámos laços de 
amizade, estimulados pelo diálogo estéti-
co e pelo confronto de experiências de 
vida muito diferentes. A Zsófia ouvi pela 
primeira vez falar do Holocausto na pri-
meira pessoa. Da sua família de judeus 
húngaros, poucos sobreviveram ao flage-
lo nazi e o simples facto de ter nascido, 
três anos e quatro meses após o fim da 
guerra, parece um milagre inverosímil. 
Os seus pais tinham-se casado em 1934 e, 
em junho de 1944, foram detidos separa-
damente e deportados para Auschwitz. 
Mais tarde o pai seria transferido para 
Ebensee. Sem nada saberem do destino 
do outro, conheceram os horrores dos 
campos de concentração, os meses da 
agonia assassina do regime, e, miraculo-
samente, sobreviveram ambos, foram li-
bertados e reencontraram-se em Kolozs-
vár, em maio de 1945. 

Tinham perdido tudo. As suas famílias 
tinham sido dizimadas. Da guerra sobra-
vam as memórias indizíveis dos campos 
de morte e do trabalho escravo, o teste-
munho do horror, o pesadelo das figuras 
fardadas. Ironia do destino, a mãe de Zsó-
fia formara-se em Literatura Germânica e 
Linguística, antes da guerra, sem imaginar 
que um dia a sua existência estaria presa à 
vontade fútil de uma voz de comando na 
língua de Schiller e Hölderlin. 

Deu-se então algo de extraordinário. 
Sobrevivente improvável do flagelo, o pai 
de Zsófia oferece à sua amada, como pri-
meiro objeto no início de uma nova vida, 
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um volume de poesia de Johann 
Wolfgang von Goethe. É difícil compreen-
der o grau de humanidade, de serenidade 
e sabedoria que leva um homem que 
atravessou o inferno a distinguir dos seus 
carrascos a língua em que matavam e a 
cultura em nome da qual oprimiam. Para 
aquele judeu húngaro, símbolo de uma 
cultura inferior e degenerada aos olhos do 
nacional-socialismo, os versos do grande 
poeta do Sacro Império, destilados do es-
pírito germânico, continuavam a ser uni-
versais e incorruptíveis – mesmo, ou tal-
vez sobretudo, pela barbárie ariana. 
É, sem dúvida, o grau de sensibilidade e 
inteligência que distingue os homens... 

Tenho recordado este episódio nos últi-
mos dias, à medida que se vão multipli-
cando notícias sobre a exclusão de artis-
tas e autores russos um pouco por todo o 
mundo. Primeiro foram maestros e can-
tores conhecidos pelo seu alinhamento 
com a visão política do Kremlin: Valery 
Gergiev, o caso mais notável pela sua ami-
zade com Putin, foi substituído em con-
certos nos Estados Unidos e na Europa, 
sendo definitivamente afastado dos seus 
cargos na Filarmónica de Munique e no 
Festival de Edimburgo (cidade irmanada 
com a capital ucraniana), entre outros. 
Mas a exclusão rapidamente ganhou 

uma dimensão mais ampla: foram cance-
lados espetáculos e digressões europeias 
de companhias de ópera e bailado russas; 
foi vedada a participação russa em even-
tos artísticos e desportivos internacio-
nais; e, no sentido inverso, artistas e agen-
tes culturais russos cancelaram as suas 
próprias atividades dentro e fora do país 
em protesto contra a invasão: curador e 
artistas previstos para a participação na 
Bienal de Veneza de 2022 retiraram-se em 
bloco, excluindo doravante a presença 
russa na 59.ª Exposição Internacional de 
Arte, que com eles se solidarizou; sucede-
ram-se demissões de alguns dos mais 
prestigiados diretores artísticos de mu-
seus e teatros russos, entre os quais a ca-
rismática Elena Kovalskaya, diretora do 
Teatro e Centro Cultural Meyerhold de 
Moscovo, que declarou a sua recusa em 
“trabalhar para um assassino e ser paga 
por ele”; e também os maestros Vasily Pe-
trenko e Thomas Sanderling renunciaram 
aos seus cargos em orquestras da Federa-
ção, denunciando “o fracasso moral e o 
desastre humanitário” decorrentes da in-
vasão e “o brutal bombardeamento das 
cidades ucranianas pela liderança russa”. 

Parecem compreensíveis as pondero-
sas decisões de uns e de outros. Como 
pode uma instituição manter a colabo-
ração de um artista que se recusa a de-
marcar-se da guerra? Como pode um 
agente cultural trabalhar para um gover-
no cujas ações bélicas ferem os seus 
princípios morais? 

Mas que dizer da exclusão de autores 
russos que viveram décadas ou séculos 
antes dos atuais ocupantes da Praça Ver-
melha? Que dizer do cancelamento da 
música de Tchaikovsky em concertos sin-
fónicos da Europa ao Extremo Oriente, ou 
da literatura de Dostoiévski numa univer-
sidade italiana? Como não compreender 
que tais autores pertencem hoje ao patri-
mónio da humanidade e que embarcar 
numa histeria de vetos e interdições é am-
putar uma parte da cultura universal, dei-
xando-nos a todos mais pobres? 

Não serão exemplos suficientemente 
inspiradores o distanciamento pacifista 
de um judeu como Daniel Baremboim, 
que ousou quebrar o tabu e levar a música 
de Wagner a Israel, ou a grandeza do pai 
de Zsófia, sobrevivendo aos horrores do 
Holocausto e oferecendo os versos de 
Goethe à sua amada?...  
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UE aprova nova 
lista de sanções. 
Abramovich é 
um dos 15 alvos

O nome de Roman Abramovich foi in-
cluído na nova lista de sanções euro-

peias a personalidades próximas do po-
der em Moscovo. A lista foi ontem apro-
vada em Bruxelas, numa reunião ao nível 
dos embaixadores da União Europeia. 

Esta é quarta ronda de sanções que, de 
acordo com fontes diplomáticas, inclui 
“15 indivíduos e nove entidades”. No to-
tal, há mais de 862 indivíduos e 53 entida-
des ligadas ao regime de Vladimir Putin 
que são visadas por Bruxelas. A inclusão 
do nome de Roman Abramovich foi 
aprovada “por todos”. A lista vai ser publi-
cada oficialmente “nas próximas horas”, 
apurou o DN. 

A notícia coincide com uma reunião 
do Eurogrupo em que se avaliam os im-
pactos da guerra e de um eventual efeito 
de ricochete das sanções. Alguns minis-
tros destacaram a situação próxima da 
bancarrota que a Rússia enfrenta, depois 
da ativação dos primeiros três pacotes de 
restrições. Junta-se agora uma quarta lis-
ta de medidas restritivas, as mais vastas 
algumas vez decididas pela União Euro-
peia. Como se sabe, sete bancos russos e 
três da Bielorrússia foram desligados do 
sistema internacional de pagamentos 
SWIFT. Foram congeladas contas e bens 
de todos os membros da Duma, o parla-
mento de Moscovo. E de oligarcas com li-
gações a Vladimir Putin. 

A União Europeia decidiu agora incluir 
o nome de Roman Abramovich, o antigo 
patrão do Chelsea, que há cerca de um 
ano adquiriu a nacionalidade portugue-
sa, em circunstâncias que levantaram 
suspeitas, como é sabido, e estão a ser in-
vestigadas pela justiça em Portugal. 

O governo britânico já tinha anuncia-
do na quinta-feira sanções contra sete oli-
garcas russos, incluindo Abramovich e o 
antigo sócio Oleg Deripaska, com o con-
gelamento de bens e a proibição de via-
gens. O governo britânico indicou que, 
juntos, os sete têm um património líqui-
do de cerca de 18 mil milhões de euros.

TEXTO JOÃO FRANCISCO GUERREIRO,  
BRUXELAS

BRUXELAS Os 27 Estados 
membros aprovaram também 
por unanimidade sanções contra 
nove entidades ligadas ao poder 
da Rússia.

Roman Abramovich. 


